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1. INTRODUÇÃO 
 

Desde a sua introdução, por Heymann & Haywood, em 1989, a técnica do 

clareamento dental caseiro vem sendo rotineiramente utilizada e, hoje, é 

considerada a modalidade mais comum por apresentar tempo de cadeira 

reduzido, menor incidência de sensibilidade dentária e maior estabilidade de cor 

(DEMARCO et al. 2011; FRANCCI et al. 2010; BRISO et al. 2016; MEIRELES et 

al. 2010). 

Estudos já revelaram que os agentes clareadores alteram, 

temporariamente, a morfologia superficial do esmalte, aumentando sua 

porosidade e rugosidade, por isso é comum que durante os procedimentos 

clareadores os profissionais recomendem que seus pacientes evitem o consumo 

de alimentos e bebidas ricos em corantes (DEMARCO et al. 2011; BRISO et al. 

2016; TÉO et al. 2010; TANAKA et al. 2010). Entretanto, a literatura ainda é muito 

controversa sobre os efeitos da dieta branca durante o clareamento dental. 

Estudos laboratoriais prévios como Attia 2009, Téo 2010 e Liporoni 2010 

constaram que há um potencial de manchamento em dentes bovinos e humanos 

expostos a soluções corantes de café e vinho durante o tratamento clareador. Em 

contrapartida, Attin 2003, Berger 2008 e Caneppele 2009 concluíram que a 

exposição de dentes bovinos a corantes durante o clareamento não influenciou na 

eficácia do mesmo. Em um ensaio clínico de Rezende 2013 um maior grau de 

clareamento foi observado no grupo controle, mas não houve diferença estatística 

nos valores obtidos ao término do tratamento. Em contrapartida, Matis 2015 

concluiu que o clareamento dental aumentou de acordo com a ingestão de 

café/chá, mas esses valores também não foram estatisticamente significantes.  

 Dessa forma, a prescrição de dieta branca durante o clareamento 

dental é um tema que carece de mais estudos, pois não existem dados 

conclusivos que justifiquem essa recomendação que pode gerar inúmeros 

transtornos para o paciente, como alteração de rotina e custos adicionais.  

 
 
 
 
 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

O presente estudo foi delineado como um ensaio clínico, paralelo, 

randomizado e duplo cego, comparando dois tipos de orientação dietética durante 

os procedimentos de clareamento dental.  

Os participantes foram selecionados a partir da Faculdade de Odontologia 

da Universidade Federal de Pelotas, sendo incluídos indivíduos de 18 anos ou 

mais, com pelo menos um incisivo central superior de coloração A2 ou mais 

escura. Sendo divididos em: dieta branca – grupo foi orientado a evitar alimentos 

e bebidas que contenham corantes e receberam as restrições alimentares por 

escrito. E sem dieta branca: pacientes foram orientados a continuar com a sua 

dieta usual durante o período dos procedimentos clareadores.  

A avaliação de cor foi realizada pelo método objetivo por meio de um 

espectrofotômetro digital (Vita Easyshade, VitaZahnfabrik) que apresentava os 

valores segundo a escala vita clássica e também segundo os parâmetros do 

cielab. Sendo realizada antes do começo do tratamento, em cada semana de 

tratamento e após seis meses do término. E os procedimentos clareadores foram 

realizados segundo protocolo para clareamento dental caseiro. 

Para alocação dos participantes, foi realizada uma randomização simples 

com lista numérica gerada por computador. Os dados coletados foram analisados 

por meio do software Stata 14.2, sendo submetidos a testes Shapiro wilk para 

checar a normalidade e apresentando distribuições não paramétricas, testes 

Mann whitney foram utilizados para comparar as médias de acordo com os 

parametros entre os grupos. Para todas as análises uma probabilidade menor ou 

igual a 0,05 foi considerada significante. 

O projeto foi submetido e aprovado pelo comite de ética local e para 

participar da pesquisa todos os pacientes assinaram um termo de consentimento 

livre e esclarecido. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Um total de 40 pacientes entre 19 e 57 anos se encaixaram nos critérios de 

inclusão e foram incluídos nesse estudo. Não houve diferença estatística entre a 

coloração inicial dos grupos. Dois participantes, um de cada grupo, não 

compareceram às reconsultas e foram excluídos do estudo.  

Testes Mann-Whitney para o ∆E (Tabela 1) mostraram um maior grau de 

clareamento para o grupo dieta branco em todas as reconsultas, entretanto, a 

diferença não foi significante.  

  
Tabela 1. Média e Desvio Padrão (SD) das diferenças nas reconsultas para os dois grupos 

de acordo com a avaliação objetiva segundo os parâmetros do CIELab (∆E) 



 

 

 
Ao final do tratamento, o ∆E para o grupo dieta branca foi 9,16, enquanto 

que o ∆E para o grupo sem dieta branca foi 6,99, isso resulta em uma diferença 

entre os grupos de 2,17. Considerando que, um ∆E de 2,0 é detectado pela 

observação visual humana (FRANCCI et al, 2010), esses resultados podem ter 

impacto na prática clínica.  

Os testes Mann-Whitney para a avaliação objetiva com escala Vita 

mostraram um maior grau de clareamento em todas às reconsultas para o grupo 

dieta branca, e essa diferença foi estatisticamente significante a partir da segunda 

semana de tratamento. (Tabela 2) 

 
Tabela 2. Média e Desvio Padrão (SD) das diferenças nas reconsultas para os dois grupos 

de acordo com a avaliação objetiva segundo valores da Escala Vita Clássica 

 
Estudos prévios (FREIRE et al, 2009; TANAKA et al, 2010) já mostraram 

que a natureza ligeiramente ácida dos agentes clareadores tem o potencial de 

alterar temporariamente a morfologia dentária, aumentando a rugosidade e 

porosidade do esmalte durante o período do clareamento. Essas alterações 

podem favorecer uma maior retenção de cor, interferindo negativamente nos 

resultados do tratamento.  

 

4. CONCLUSÕES 

 

O consumo de alimentos e bebidas rico em corantes durante o período de 

clareamento dental teve impacto sobre a percepção de cor. Sendo importante 

considerar que mais estudos são necessários para a confirmação de tais 

resultados. 
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